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P O R T E P A 6 0 | 
de acordo com a 

tariia em rigor 

Guarulhense! 
Coopere com a 
cultura de nowa 
terra, lendo e di­

vulgando este 
Semonário 

FRENTE REFORMISTA 
Existe no momento, em movimento político no país, 

para a formação de uma Frente Nacional Pró-Reformas, 
que está preocupando seriamente várias correntes, com re­
lação ao governo, tanto no plano político, como no parla­
mentar. O sr. presidente da República está pressionando 
fortemente os anti-reformistas e expressa clara e evidente­
mente a sua disposição de entrar de corpo e alma na bata­
lha qu se travará pela aprovação da emenda constitucional, 
referente às jeformas de base. Esta decisão ficou bem clara 
na última reunião ministerial. O sr. Almino Afonso, mi­
nistro do Trabalho, é favorável aos bons e concretos re­
sultados políticos e parlamentares que esse movimento trará 
ao governo. 

Há os que acham que reunindo a "bossa nova" da 
U . D . N . à ala renovadora do P . S . D . com a bancada do 
P . T . B . e com um trabalho muito bem feito, mais os ele­
mentos dos pequenos partidos, poderá a Frente contar com 
mais ou menos 200 deputados na Câmara Federal, refor­
çando assim' as bases governamentais. Na opinião do sr. 
Afonso Arinos, a aprovação das reformas exige que a 
Frente Nacional Pró-Refortoas conte com o apoio sincero 
de 25 deputados da U . D . N . e mais 5 senadores dessa agre­
miação política. A esta altura do desenrolar dos fatos e dos 
entendimentos, as opiniões divergem muito de um politico 
para outro, a respeito do apoio para a Frente. Depois de 
algumas opiniões, temos agora a do deputado José Apare­
cido, defendendo a tese de que paru uma organização polí­
tica de envergadura da Frente Nacional Pró-Reformas, 
são necessários 30 deputados da U . D . N . e mais o apoio 
de governadores como Aloísio Alves, do Rio Grande do 
Norte, Magalhães Pinto, de Minas Gerais, Seixas Dória, 
de Sergipe e outros que discordam de certos entendimentos 
entre a U . D . N . e o governador Carlos Lacerda. ExaQii-
nando os arcanos mais íntimos dessa nova pob'tica, encon­
tramos irrefutavelmente a atração do amor à Pátria e o 
desejo patente de dias melhores. O senador João Agripino, 
de acordo com a fé que deposita na nova poUtiea e imbuído 
do espírito da época e em nome das novas idéias externa 
o seu entusiasmo aos parlamentares do chamado grupo 
'"compacto" do P . T . B . 

Nestes acontecimentos que preparam a nossa indepen­
dência política, todos os grandes homens devem agir como 
se fossem um só, unidos pelo mesmo ideal -— o triunfo da 
reforma, predominando a justiça, com reconhecimento e 
com o mais desinteressado amor vivo e ardente do nosso 
querido Brasil. 

A figura central do sr. Jango Goulart, que com sua hábil 
maneira de dirigir os destinos da Pátria, está adquirindo 
fulgurante prestígio, j á demonstrou publicamente sen inte­
resse em ter no Ministério reformado, um homem como o 
sr. João Agripino, portador do mais alto gabarito. Caberá 
a êle a missão de canalizar todos os interesses nacionais em 
favor do engrandecimento e da independência da nova po­
lítica ministerial. Espírito evoluído, capaz de um progra­
ma de alta política, defendendo a liberdade absoluta dos 
nossos direitos, do comércio além das fronteiras, o livre 
trabalho urbano e rural, e os meios para educação e desen­
volvimento da nossa mocidade. Sua colaboração na emanci­
pação política brasileira será valiosa. 

O ministro San Tiago Dantas, analisando o quadro da 
vida nacional, acredita seriamente que a formação da Frente 
Nacional Pró-Reformas, abrirá novos horizontes aos parti­
dos políticos, concretizando a força do espírito de união e 
de engrandecimento que caracterizaram os povos latino-
americanos e encarnando com o vigor da raça brasileira as 
tradições políticas e sociais poderão formar com opulência 
um grande partido político. Todos devem concorrer com o 
seu labor e com o seu exemplo para a grandeza da nossa 
Pátria. Na formação da Frente os obstáculos e as dificul­
dades que seus dirigentes encontrarão serão muitas. Para 
colaborar com aqueles amigos do nosso Brasil, onde quer 
que estejamos, façamos sentir um pouco da nossa naciona­
lidade, acendendo a cliauia heróica do nosso patriotismo. 

O sr. Jango Goulart que se encontra investido das 
funções de presidente da República, manifesta-se com tanta 
sabedoria e patriotismo proclamando a formação de um mi­
nistério homogêneo, capaz de realizar um alto programa, 
conservando as tradições, através de um incessante renovar 
de idéias. Que a voz dos novos ministros, seja a voz do 
povo, que a sabedoria do direito se amplie e se desdobre e 
se fortifique com única segurança — o êxito da emenda no 
Congresso. 

O sr. presidente da República está certo dos prodi­
giosos efeitos e da mudança completa no quadro da polí­
tica nacional identificados com a criação da Frente. Temos 
ouvido de fontes bem informadas e segundo a nossa mo­
desta opinião, esta ditosa aliança entre vários partidos po-
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Maria da Penha S. bania Fé 

líticos, o povo e o Chefe supremo da nação, formando um 
congraçamento de crenças c de sentimentos, constituirá uma 
nova vida para o país, capaz de consolidar e de realizar, 
dentro dos princípios democráticos, uma imensa perspectiva 
de grandeza e de glória à nossa abençoada terra. Sendo o 
sr. Jango, o grande homem que se decide pelas causas co­
letivas e nunca pelas individuais, impulsionado pela cons­
ciência de suas forças e de sua dignidade política assume, 
naturalmente, direitos para constituir-se o "comandante-
chefe", na batalha travada no Congresso para aprovação 
da emenda constitucional. 

É preciso que os srs. deputados e senadores deixem de 
lado as suas paixões inimigas c unidos lutem pela paz e 
pela verdadeira liberdade do nosso idolatrado Brasil, colo­
cando-o num tão destacado plano sem precedentes na his­
tória das Nações. Que Deus ilumine os políticos para soli­
dificarem as boas bases da nossa existência política e a gro-
tidão dos brasileiros lhes será eterna. 

Na minha humilde opinião, bem como todo BVasil, sem­
pre tivemos e temos muito a temer quando surgem novas e 
desconhecidas pretensões no plano político. Tenho fé que 
o sr. Jango Goulart tirará da emenda constitucional tudo 

. o que de melhor se possa' aplicar à Reforma Agrária, den­
tro dos sagrados princípios da democracia, dando a cada 
um liberdade de açõo e de pensamento. Confiamos nas ins­
tituições que atingem o ponto mais alto da história — 
representando o povo, a justiça, a ordem e a coragem e 
com senso prático nos mostra onde está o mal e nos ensina 
a debelá-lo e nos põe a salvos. 

•M 
VIDA EDUCACIONAL 

Luiz G. de Faria e Sousa 

CAIXA ESCOLAR ( I I ) 

Para complementação do assunto iniciado no número 
anterior e a fim de comprovar a evolução e existência re­
gulamentar da caixa escolar podemos dar, em rápidos tra­
ços e segundo dados contidos em obras sobre o assunto, o 
histórico da instituição. No Brasil, ela surgiu em 1892 
mas, sua finalidade, era mais de valor educativo do que as­
sistencial. Visava criar nos alunos o senso de economia, o-
brigando-os a abrir e manter mna conta particular na Cai­
xa Econômica da localidade. Em 1920, foi promulgada lei 
que dava à caixa escolar o objetivo assistencial: 

Art. 22 — i'ica institm'da a assistência escolar, para 
o fim de facilitar às crianças indigentes a frequência obri­
gatórias às escolas primárias". A Constituição Federal de 37, 
em seu art. J30, ao determinar a obrigatoriedade e gra­
tuidade do ensino primário, determinava também fosse co­
brada dos alunos que não pudessem alegar escassez de 
recursos, uma contribuição módica e mensal para a caixa 
escolar". A gratuidade do ensino não implicava na "exclusão 
do dever de solidariedade dos menos para com os mais ne­
cessitados". A Constituição de 46 manteve a obrigatorieda­
de e gratuidade do ensino primário mas desobrigou o con-
didato aos cursos mantidos pelo Estado, por mais abasta­
do que fosse, a pagar uma taxa a título de assistência aos 
alunos necessitados. 

Atualmente, a vida du caixa escolar, implícita no art. 
172 desta última Constituição e do 120 da Estadual, está 
amparada por lei ordinária. A contribuição financeira que 
a ela se faz é espontânea e, por conseguinte, cabe aos pro­
fessores despertarem rios seus alunos o sentimento de dever 
de ajudo ao próximo, propondo que eles, sem coação de 
espécie algema, ofereçam, mensal ou anualmente, um ôbu-
lo em favor dos colegas pobres. 

A denominação CAIXA ESCOLAR é própria do en­
sino primário. No secundário, essa assistência ao aluno e 
à escola é prestada pelo O. C. T. — Órgão de Cooperação 
Escolar. 

As atividades da caixa escolar estão contidas num es­
tatuto padrão, conhecido por "Regulamento das Caixas Es­
colares do Estado". 

O controle geral de todas as caixas escolares do Estado 
de S. Paulo acha-se localizado à rua Antônio de Godói, 22, 
B.° andar, S. P., e é feito pelo SERVIÇO D E INSTI ­
TUIÇÕES AUXILIARES DA ESCOLA. 

SLAI^LILliCS 

'^¥FOCOT1 
Por ADOLFO V. NORONHA 

Em nosso trabalho de hoje queremos focalizar, prin­
cipalmente, o artigo do Dr. Hermínio Marques Porto, pu­
blicado na "Gaseta de Guantlhos" do dia 80 de maio últi­
mo, sob o título "Para o homem que ainda vê". 

Causou-nos espécie a sua manifestação favorável ao 
roubo que a União pretende fazer aos Municípios, subtrain­
do das mãos deste o imposto territorial rural. Pretende Sua 
Senhoria que esse tributo, fazendo-se municipal, caiu em 
mãos do coronelismo c atende aos interesses das classes 
conservadoras. Sem dúvida, propugna pela transformação 
desse tributo num instrumento da Reforma Agrária, dentro 
da órbita federal. 

Contudo, o que o Governo da República pode fazer é, 
tão somente, um cabide de empregos do tamanho do ter­
ritório nacional, capaz de absorver bilhões de cruzeiros 
mensalmente, e nada fazer no sentido de amparar lavrado­
res, e muito menos distribiuir terras. Aliás, Plínio Salgado, 
em recente entrevista na televisão de S. Paulo, mostrou a 
contradição flagrante que existe na posição do Governo da 
República, ao pretender indenizar terras desapropriadas 
com títulos de dívida pública, confessando-se sem recurso 
para o resgate imediato; confessando mais, que seus recur­
sos não vão além de trezentos milhões para esse fim, — e 
desconhecendo, por completo, que o problema da desapro­
priação é uma parcela mínima e absolutamente insuficiente 
para a solução da questão agrária. Esse problema envolve 
aspeotos educacionais, assistenciais, de crédito, etc. 

Mas, não nos percamos em abstrações. Fizemos um es­
tudo específico paru o caso de Guarulhos, e equacionais a 
qijestSo num plnno cooperativista. Vçrificamoa. que, jogan­
do apenas com a metade dus possibilidades atuais da agrí-
culturo municipal, essa Cooperativa, de caráter misto, guar­
daria uma receita anual da ordem dos 160 milhões de cru­
zeiros. Nessa altura, com tais recursos, já se poderia en­
frentar o problema, através da mecanização da lavoura, da 
assistência técnica, do crédito e tc , inclusive da própria de­
sapropriação e distribuição de terras. 

Onde a União iria buscar recursos para tais providên­
cias í\. . . Se nos valermos dos fatos, da longa experiência 
passada, o Governo da União está tão distante da realidade 
social, tão allieio ao drama do povo, quão longe estamos de 
Plutão! A falar coro franqueza, a União só se faz presente 
através de uma Coletoria e de uma Agência de Correios.. . 
e nada mais! Que se esperar da União?! 

São os Municípios, exatamente os Municípios, o in­
fame regime da gorgeta tributária (cora seus 10% da re­
ceita pública nacional) e os governos estaduais, que se têm 
feito mais ativos, mais sensíveis ao drama humano. £ até 
as funções do Estado o Município tem procurado suprir, 
a exemplo do que ocorre com a educação. 

E isso de coronelismo do Município, só se for lá no 
Norte e Nordeste do País. Se alguém quiser ver a diferen­
ça da atuação desse imposto, desde que abandonou as mãos 
do Estado para morar nas do Município, é só ver o qne 
ocorre aqui em Guarulhos. A! Prefeitura está logo ali, a 
poucos passos. É só querer examinar. E, do exame, será fá­
cil concluir o que não aconteceria se esse tributo fosse para 
as mãos do Governo Central. 

Seguindo a linha de seu pensamento, ainda com refe­
rência 00 problema do terra, diz o articulista: "Adiar me­
didas é provocar a revolução justa. Para desviar o debate, 
alguns indicam, agora, outras soluções: reforma tributária 
sobre a terra, colonisação em escalas, fixação do homem à 
terra etc. São palavras vagas e auxiliadas pelo terrorismo 
mental do fim da propriedade privada". 

Transcrevemos todo o período a fim de que o leitor ve­
rifique se compreendemos bem o que ali está. Karl Marx, 
ao refutar Proudhom em sua obra "Filosofia da Miséria", 
ressalva-lhe o "mérito" de considerar a propriedade privada 
como um roubo.. . E será que o Dr. Hermínio também con­
corda . ' ! . . . J á sente ele o terrotismo mental generalizado, 
pelo fim da propriedade privada?! 

Se o ilustre Promotor Público j á se encaixou assim 
na linha justa, peço permissão para complementar o título 
de seu artigo — PARA O HOMEM QUE AINDA VÊ — 
aditando-lhe: É O FRENÉTICO APELO DE UM CEQO! 

Cremos, on melhor, queremos crer, que houve ali ol-
gum deslize involuntário do articulista. É provóvel que seja 
uma expressão infeliz, que tenha escapado dos poros da re-

(continua na última pAglna) 
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j Jayme Rodrigues de Arruda 
8 Contabil idade — Per íc ias e Assistencis'. Tecni-
5 CO Contábil — Esc r i t a s Fiscais — Advo«^acia — 
fi Cor re tagem — Despachante — Seguros — E t c . 

8 Rua D. Pedro II, 144 - Fone: 4'3-0101 | 
8 GUARULHOS — Est. de S. Paulo | 
f } 

ENGENHEIRO CIVIL 

E L I O M E S Q U I T A 
COM UMA EQUIPE ESPECIALIZADA PARA: 

— MEDIÇÕES DE TERRAS 
— LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 
— LOTEAMENTOS 

Rua D. Pedro II, n. 161 — 1.o andor 
Salas 1 —2 —Telefone: 49-0285 

mmammim 

DESPACHANTE "NEVES" 
Licenciamento de veículos em geral, 

certificados, etc. 

8 
V«€ 

ABÍLIO LOURENÇO NEVES 
TELEFONE: Escritório::49-0738 - Residência: 49-1603 

Rua D. Pedro II, 15 — GUARULHOS 

k ' » • « • • • 

Organização Contábil "Bastos 
Contabilidade, Escriturações Fiscais, Declarações de 

Imposto de Rendas- Assuntos Fiscais, Aberturas, 
Encerramentos, Contratos, Distrates e Despachos 
em geral- Visitas frequentes com uma orientação 

segura e competente 

DR. JOSÉ MILBAS DE QUEIROZ 
DR. AMÂNCIO GOMES CORRtA 

Roa D. Pedro 11, 341 Goarnltaos | 

A D V O G A D O S 

Causas Cíveis — Criminais — Comerciais — 
Traba lh i s t a s 

Rua Luiz Gama, S3 Telefone: 49-0099 

G U A R U L H O S 

>e«M 

C A S A S C O M B A T E 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM 

PREÇOS BAIXOS 
Preços especiais para revendedores — Ronpas 

brancas — Cama e mesa — Enxovais para ca-

samentoa e batisadoa 

Via Monteiro Lobato, 76 
Telefone: 49-0154 

>•••••••>.' 

\ prédios, glebas, 
e outros imóveis 

»i.W«*?M7t«Kítí?»»»W.aW«WW»WC 

(compra evenda) 
seguros 

E S C R I T Ó R I O P O L I 
RINALDO POLI 

Bna Felício Marcondes, 58 — Fone 49-0013 
G U A R U L H O S 

Amigo lei tor . . . veja a alegria destes cavalheiros, 

Sim, eles estão felizes! Foram eleitos "Reis da 
Elegância"! Eles sabem vestir-se bem e barato! 

Sabem onde compram suas roupas? no 

MfircaiJD Je Roupas Feitas 
de Alfredo Eattab 

Seja você também um econômico Rei! 

Visite-nos à R. Dom Pedro II, 255, ou telefone 
para 41-0596 (é bem no centro de guarulhos) 

Anuncie seus pro­
dutos, aumentando 
suas vendas p o r 

intermédio do 
" C O R R E I O 
D O P O V O " 

MANDE 
execDtar sens impressos na 

M u «Correio do FITO^ 
{ Àv, GDarulhos. 1981 — EnarDÍiios 

* ^ 

1 

I 
Administração Predial 
C O R R E T A G E N S 

COMPRA E VENDA DE 

I M Ó V E I S 

L O T E A M E N T O S 

Ái^ 

Não aluone sen imóvel antes de consultar nosso plano 
R U A 7 DE S E T E M B R O , 291 — T E L E F O N E 49-0688 — 

T R A D I Ç Ã O : 
S E G U R A N Ç A : 

R A P I D E S : 

E F I C I Ê N C I A : 
E S P E C I A L I D A D E 

G U A R U L H O S 

i 
tk**************'******^****»************************-*********************************************\ H-*W*************rn^*********rk***yt**r^i 

Advogados 
DE. ADOLFO V. NOEONHA 

advogado 
Kua Cwqnelrm Cexar, 4» — (Bna da 
Eütufão) — Fone: 49-0048 — Gnarulhos 

DR. MYLTON MESQUITA 
"̂  advogado 

•lut Falltl* Marcondes, 57 — Centro 
3'detone, 49-0106 — G U A B U I Í H O S 

1»R. CARLOS A. RABELLO DB 
FREITAS 
Advogado 

JlUA D. PEDBO H. 271 — SALA 26 
G U A R U L H O S 

DR. HEITOR MAURÍCIO DE 
OLIVEIRA 

advogado 
Causas civis e criminais 

Bua D. Fedro II, 22 — Telefone: 49-0056 
G U A B U I . H O S 

A P A R E C I D O D I A S 
Advogado 

C A S S L A N O 

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais e 
Trabalhistas 

Bna 7 de Setembro, 1788 - Fone: 49-0347 
VILA GALVÃO 

DR. EDSEL MENDES GONZAGA 
Advogado 

Riia Jo&o Gongalves, 129 conj. 2 

Tel. 49-0971 — GUARULHOS 

Alfaiatarias 

ALFAIATARIA GCMES 
c.iníecc6«s tinas para senhoras e cava­
lheiros com grande mostruário de teci­

dos nacionais e estrangdree 
sob diresfio de 

JOa< CALDEBON OOBBS 
Bna Lai i Gama, IM — GoaralbM 

Médicos 

DR. NICOLAU FALCI 
cirurgia em geral 

Consnltorio — Bua 7 de Setembro, 369 
relefone: 49-0505 — GUARULHOS 

DR. ROBLE TEIXEIRA DE 
AQUINO 

médico 
Consultório: Bna D. Pedro n , ( 
Residência: Capitão Gabriel, 220 

Atende dia e noite — Telefone: 49-0025 
G U A R U L H O S 

DR. O D I L O N M A M E D E 
Médico 

RESIDÊNCIA: 
Boa Brasilina n. 6 — 3a. Trav. da Av. 
Esp. — Proximo à Praça Getulio Vargas 
CONSCLTOBIO: 
V. Monteiro Lobato, 116 — Fone: 49-0503 

G U A R U L H O S 

DR. SEBASTIÃO CARLOS 
PANNOCCHIA FILHO 

Clinica e Cirurgia em Geral 
Consultúrio: Rua 7 de Setembro, 128 

TeL 49-0086 — GUARXnjIOS 

Presentes — Artigos 

ARNEL MAGAZINE 
calçados finos — camisarias etc. 

a casa onde a elite prefere. 
Bna D. Fedro H, 17* GUABULHOS 

SAPATARIA COZZOLINO 
consertos de calçados em geral 

Pca. Tereza Crlbtlna, 23 — Onarallios 

Diversos 
F O T O C O N T I N E N T A L 

Especialidade em casamentos e forma­
turas — Cartões de Aniversários e 

Batizados 
FOTOS DOS NOIVOS 

PRAÇA TEREZA CRISTINA, 17 
GUARULHOS — Estado de São Paulo 

LAVANDERIA S. JUDAS 
TADDEU 

Temos Seccao especializada de 
tlnglmento, lavagem e engamagem de 

Tapetes e outros 
Bna D. Fedro H, 394 — Gnarulhos 

Farmácias 

Sapatos 

SAPATARIA DO POVO 
consertos d sape*os em geral 

aceita-ac cncc-aenda de calçados sob 
medida 

Boa Lai i G U M , l U — GnazvIkM 

FARMÁCIA N. S. DO CARMO 
— DE — 

JOÃO BATISTA VITA 
Manipulação excrupulosa — Aviam-se 
receitas — Aplica-se injeções a domicilio 

PBAÇA GETULIO VARGAS, 27 
G U A R U L H O S 

FARMÁCIA GUARULHOS LTDA. 
Drogas nacionais e estrangeiras 

Manipulação escrupulosa 
Preços de Drogaria 

.Farmacêutico responsável DB. JOÃO 
Boa D. Pedro II, 73 — GUABULHOS 

8AO PAULO 

Louças e Ferragens 
CASA POLI 

geladeiras, rádios, televisores, máqui­
nas de costuTP, liqüidificadores, ferra­
gens, louças, tint s, brinquedos, papela­
ria, artigos p?ia presentes e miudezas 
Bua D. Pedro H, 192 — Telefone: 49-0032 

G U A R U L H O S 

A ELETRO - INDUSTRIAL 
InstalaçSes elétrica para indústrias 
Rua S. Paulo 159 — GUARTHJaOB 

S E R R A L H E R I A E M A 
Vitrous — Gradis — Portas onduladas 

AliDO FUBINl FILHO 
BUA HABBT SIMONSKN. 29 

G U A R U L H O S 

Contabilidade - Despacho 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
SU.VA 

Escritas fiscais em g^r^l — 
Licenciamentos de veículos etc . 

Bna João Gançalvaa, 1Z7 
GUABULHOS 

Construções 

É U O DE CASTRO MESQUITA 
Engenheiro Civil 

Escritório: Bna D. Fedro H, U l — 1.* 
andar — sala 2 — Telefone: 49-0407 

G U A R U L H O S 

CONSTRUTORA E COMERCIAL 
FACCINI LTDA. 

corjitrução — íisealizaça.. — 
admmistra^ão e empreitada 

Sua 7 de Setembro, 260 — Fone: 49-0250 
G U A R U L H O S 

Dentistas 
DR. PAULO B. .DE MESQUr»^A 

cirvrgião" denUr*'» 
Radiografia dentária — Novo aparelho 
de alta rotação (brocar) — Tratamentos' 

rápidos com hora marcada 
RUA D. PEDBO II. 161 

S.tlas 3 e 4 — Telefone: 49-0272 
G U A B U L H O S 

DR. PAULO SANTOS VIETRA 
Clinica de Crianças e Adulto* 
Horário: das 8 às Tl : oras 

Bua 7 de Setembro, 390 vem frente as 
Correio — Telefone: 49-0321 

G U A B U L H O S 
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: Jayme Rodrigues de Arruda 
S Contabil idade — Per íc ias e Âssistencis>. Tecni-
5 CO Contábil — Esc r i t a s Fiscais — Advo<iacia — 
S Corre tagem — Despachante — Seguros — E t c 

I Rua D. Pedro II, 144 - Fone: 4'3-0101 
S GUARULHOS — Est. de S. Paulo 

ENGENHEIRO CIVIL 

E L I O M E S Q U I T A 
COM UMA EQUIPE ESPECIALIZADA PARA: 

— MEDIÇÕES DE TERRAS 
— LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 
_ LOTEAMENTOS 

Rua D. Pedro II, n. 161 — Lo andar 
Salas 1 — 2 —Telefone: 49-0285 

DESPACHANTE "NEVES" 
Licenciamento d e veículos em ge ra l , 

cer t i f icados, e tc . 

ABÍLIO LOURENÇO NEVES 

TELEFONE- Escritórior49-0738 - Residência: 49-16(» 

Rua D. Pedro II, 15 — GUARULHOS 

Organização Contábil "Bastos 
Contabilidade, Escriturações Fiscais, Declarações de 

Imposto de Rendas- Assuntos Fiscais, Aberturas, 
Encerramentos, Contratos, Distratos e Despachos 
em geral- Visitas frequentes com uma orientação 

segura e competente 

Roa D. Pedro II, 341 - Ooarallios 

DR. JOSÉ MILBAS DE QUEIROZ 

DR. AMÂNCIO GOMES CORRbA 

A D V O G A D O S 

Causas Cíveis — Criminais — Comerciais — 
Traba lh i s t a s 

Rua Luiz Gama, 83 — Telefone: 49-0099 

G U A R U L H O S 

CASAS COMBATE 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM 

PREÇOS BAIXOS 

Preços especiais para revendedores — Ronpas 

brancas — Cama e mesa — Enxovais para ea-

samentos e batisadoa 

Via Monteiro Lobato, 76 
Telefone: 49-0154 

^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ W W ^ W V ^ ^ ^ ^ k ^ k ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ ^ A ^ t ^ ^ ^ k M ^ ^ ^ ^ 

ry<.»ww»wwt»»g»w stttstwt 
prédios , g lebas , 
u ou t ros imóveis 

( compra evenda) 
seguros 

E S C R I T Ó R I O P O L I 
RINALDO POLI 

I Bna Felício Marcondes, 58 — Fone 49-0013 
G U A R U L H O S 

Amigo lei tor . . . veja a alegria destes cavalheiros, 

Sim, eles estão felizes! F o r a m eleitos " R e i s da 

Elegânc ia"! Eles sabem vestir-se bem e ba ra to ! 

Sabem onde compram suas roupas? no 

MBrcadO <e Roupas Feitas 
lie Alfredo Kattab 

Seja você também u m econômico Re i ! 

Visite-nos à R. Dom Pedro I I , 2 5 5 , ou telefone 

para 41-0596 (é bem no centro de guarulbos) 

Anuncie seus pro­
dutos, aumentando 
suas vendas p o r 

intermédio do 
" C O R R E I O 
D O P O V O " 

MANDE 
eiecntar sem Impressos na 

Gráliea «Correio do FITO'^ 

Av, fiDaruIboi, 1981 — EoariÉos 

I 

Administração Predial 

C O R R E T A G E N S 
COMPRA E VENDA DE 

I M Ó V E I S 

L O T E A M E N T O S 

> í * i f ^ 

T R A D I Ç Ã O : 
S E G U R A N Ç A : 

R A P I D E S : 

. E F I C I Ê N C I A : 

E S P E C I A U D A D E 

Não alugue seu imóvel antes de consultar nosso plano 
R U A 7 DE S E T E M B R O , 291 — T E L E F O N E 490688 — G U A R U L H O S 

* * * * * * * * * * * * * * * * i ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * »»»***»*»)H«-»»»»»»»»}«.)m.*)n»-*n.)nn»-»»-»i«.»* 

Advogados 

DE. ADOLFO V. NOEONHA 
advogado 

Kua C*r«nelni C e n r , 4* — (Bua da 
Eütatão) — Fone: 49-0048 — Gnamlhos 

DR. MYLTON MESQUITA 
"̂  advogado 

• M Felltl» Marcondes, 57 — Centro 
1'defone, 49-0106 — G P A B Ü I J H O S 

UR. CARLOS A. RABELLO DE 
FREITAS 
Advogado 

JlUA D. PEDRO II. 271 — SALA 25 
G U A R U L H O S 

DR. HEITOR MAURÍCIO DE 
OLFVEIRA 

advogado 
Oâ lPftfl civis e crtmlsais 

Bua D. Pedro II, 22 — Telefone: 49-0056 
G U A B U X , H O S 

APARECIDO DIAS 
Advogado 

CASSLANO 

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais e 
Trabalhistas 

Bna 7 de Setembro, 1788 - Fone: 48-0347 
V O A GALVÃO 

DR. EDSEL MENDES GONZAGA 
Advogado 

Riia Jo&o Gonçalves, 129 conj. 2 

Tel. 49-0971 — GUARULHOS 

Alicúatarios 

ALFAIATARIA GOMES 
cviníeccões finas pam senhoras e cava­
lheiros com grande mostruário de teci­

dos nacionais e eetrangtíres 
sob diresfio de 

J08A CALDEBON GOHBS 
Bna Lnii Gama, IM — Ctaaralkaa 

Médicos 

DR. NICOLAU FALCI 
cirurgia em geral 

Consultório — Bua 7 de Setembro, 369 
relefone: 49-0505 — GUABULHOS 

DR. ROBLE TEIXEIRA DE 
AQUINO 

médico 
Consultório: Bna D. Pedro II, • 
Besidencia: Capitão Gabriel, 220 

Atende dia e noite — Telefone: 49-0025 
G U A R U L H O S 

DR. O D I L O N M A M E D E 
Médico 

BESIDENCIA: 
Bna BrasUIna n. 6 — 3a. Trav. da Av. 
Esp. — Proximo à Praça Getulio Vargas 
CONSULTOBIO: 
V. Monteiro Lobato, 116 — Fone: 49-0503 

G U A B U L H O S 

DR. SEBASTIÃO CARLOS 
PANNOCCHIA FILHO 

Clinica e Cirurgia em Geral 
Consultório: Rua 7 de Setembro, 128 

Tel. 49-0088 — GUARULHOS 

Presentes — Artigos 

ARNEL MAGAZINE 
calçados finos — camisarias etc. 

a casa onde a elite prefere. 
Bna D. Pedro II, 178 GUABULHOS 

SAPATAUIA COZZOLINO 
consertos de calçados em geral 

Pça. Tereza Crlbtína, 23 — Onarolhoa 

Diversos 
F O T O C O N T I N E N T A L 

Especialidade em casamentos e forma­
turas — Cartões de Aniversários e 

Batizados 
FOTOS DOS NOIVOS 

PBAÇA TEBEZA CEISTINA, 17 
GUABULHOS — Estado de São Paulo 

LAVANDERIA S. JUDAS 
TADDEU 

Temos Seccao especializada de 
tlnglmento, lavagem e engomagem de 

Tapetes e outros 
Bna D. Pedro O, 394 — Gnamlhoi 

Farmacicis 

Sopcrtos 

SAPATARIA DO POVO 
consertos d sapatos em geral 

aceita-se cncc~jenda de calçados sob 
medida 

Bojt Lnii Gaau, l U — Goan lhM 

FARMÁCIA N. S. DO CARMO 
— DE — 

JOÃO BATISTA VITA 
Manipulação excrupulosa — Aviam-se 
receitas — Aplica-se injeções a domicilio 

PBAÇA GETDLIO VABGAS, 27 
G U A R U L H O S 

FARMÁCIA GUARULHOS LTDA. 
Drogas nacionais e estrangeiras 

Manipulação escrupulosa 
Preços de Drogaria 

.Farmacêutico responsável DB. JOÃO 
Bna D. Pedro H, 73 — GUABULHOS 

SAO PAULO 

Louças e Ferragens 
CASA POLI 

geladeiras, rádios, televisores, máqui­
nas de costur.'', liqüidificadores, ferra­
gens, louças, tint 3, brinquedos, papela­
ria, artigos psra presentes e miudezas 
Bua D. Pedro H, 192 — Telefone: 49-0032 

G U A R U L H O S 

A ELETRO - INDUSTRIAL 
Instalações elétrica para indústrias 
Rua S. Paulo 159 — GUARULHOS 

S E R R A L H E R I A E M A 
Vitrous — Gradis — Portas onduladas 

A I J O O F D B I N I r iLHO 
BUA HABBT SIHONSBN. 29 

G U A R U L H O S 

Contabilidade - Despacho 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
SILVA 

Escritas fiscais em g^nJ — 
Licenciamentcs de veículos etc . 

Bna João Gançalvea, 127 
GUABULHOS 

Construções 

É U O DE CASTRO MESQUITA 
Engenheiro Civil 

Escritóne: Bna O. Pedro H, l U — 1.* 
andar — sala 2 — Telefone: 49-0407 

G U A R U L H O S 

CONSTRUTORA E COMERCIAL 
FACCINI LTDA. 

co:jjtrução — íisealizaça.. — 
administrarão e empreitada 

Bna 7 de Setembro, 260 — Fone: 49-0250 
G U A R U L H O S 

Dentistas 

DR. PAULO B. .DE MESQUI^^A 
cirurgião dentl- 's 

Radiografia dentária — Novo aparelho 
de alta rotação (brocar) — Tratamentos 

rápidos com hora marcada 
BUA D. PEDBO II, 161 

S.tlas 3 e 4 — Telefone: 49-0272 
G U A B U L H O S 

DR. PAULO SANTOS VIETRA 
Clinica de Crisinças e Adulto* 
Horário: dos 8 às n ! oras 

Bua 7 de Setembro, 390 tem frente a* 
Correio — Telefone: 49-0321 

G U A B U L H O S 

• ^ 
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Rua Capitão Gabriel , 2 3 — 3.° Andar 

Depar tamento de Administrações 

CASAS — ALUGA-SE 

BAIRRO GOPOUVA 

Casa alnga-se — Inteiramente reformada, com 2 dor­
mitórios — sala — cosinha e banheiro. Rua Piracicaba, per­
to de condução, feira e Grupo Escolar. Aluguel Razoável. 

VILA FLÓRIDA 

Contendo sala ,quorto, cosinha, banheiro interno e tan­
que coberto. Rua 4. em Vila Flórida. Próximo a condução. 

GOPOUVA 

Contendo quarto, cosinha e banheiro, situada à Rua 
Antônio Nader em Gapouva. Próximo à condução. Aluguel 
farorável. 

GOPOUVA 

Contendo 4 dormitórios, sala, cosinha e banheiro, tudo 
novo e funcional. Rua Cónego Valadão. 

Aluguel — bem cotado. 
Duas bem conservadas — germinadas, contendo cada 

uma, 2 dormitórios — sala — cosinha e banheiro. Rua Dio­
go de Farias — Aluguel humanizado p/nosso departamento. 

CASAS — NO CENTRO E NOS BAIRROS 
Várias casas e armazéns, estão sendo examinados j nosso 

dei)artamento especializado, brevemente os alugará. 
Srs. proprietários de casas — terrenos — armazéns, 

aptos, e t c . . . , façam como aqueles que desejam segurança, 
eficiência e rapidez. 

Entregue na "CITA" sua casa para ser alugada, pois 
assumimos o compromisso de alugá-las dentro de i@ horas, 
nossa tradição é a sua segurança. 

CASAS — VENDE-SE 
Uma situada na rua dona Antónia, construída em terreno 

de 10 X 29 m., com 2 dormitórios 4 x 3 — sala 6 x 4 — 1 
saleta — corredor — cosinha — banheiro e tanque de lavar 
interno, c/porão habitável (alugado). Nos fundos, quarto 
— sala — cosinha e banheiro (alugado) com entrada inde­
pendente, preço Cr$ 2.000.000,00. 

Rua Particular n." 21 — 2 casas e respectivo terreno 
7 X 20 m. A da frente c / 2 dormitórios =—• aala e cosinha e 
banheiro - ^ A dos fundos com cômodo e cosinha c banheiro. 
Preço — Cr$ 900-000,00. 

Situada na Rua São João, contendo 2 dormitórios — 
sala — cosinha e banheiro, construída em terreno de 10 x 8 
igual 300 m^. Preço Cr$ 1.700.000,00. — Condições nas 

plantas. 
MAGNIFICA VIVENDA 

Situada na Av. Esperança, imediações do ginásio, con­
tendo 2 salas grandes cosinha e copa, entrada p/auto e tc . . . 
Construída em terreno de 10 x 50 m., existindo área p/novas 
edificações. Preço Cr$ 8.000.000,00 — Condições em nosso 
escritório. 

E X P L E N D I D O E SENHORIAL SOBRADO 

Nas imediações do ginásio, vende-se o luxuoso imóvel, 
composto de tudo quanto se possa desejar, 2 dormitórios — 
sala — cosinha — copa — quarto de empregada — garage 
etc. . . Preço Cr$ 9.000.000,00 — condições em nossos es­
critórios. 

ALAMEDA AMÉLIA 
Situada em magnifica posição da citada alameda, con­

tendo, na frente 1 salão 8 x S, nos fundos, casa com 2 dor­
mitórios — sala — cosinha e banheiro. Construída em ter­
reno de 10 X 40 igual 400 m2. 

Preço — Cr$ 1.800.000,00, condições em nosso escri­
tório. 

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE 
Contendo 2 dormit. — sala — cosinha — banheiro, cons­

truída em terreno de mais ou menos 340 m2, em posição to­
pográfica destacada, pois a vista panorâmica é simplesmente 
incomparável. 

Preço Cr$ 1.600.000,00, condições em nossos escritórios. 
Av. Cocaia — explêndida — Em estado de nova, com 

2 dormitórios — sala — cosinha « banheiro, tudo de primei­
ra. Entrega-se desocupada. Nos fundos, quarto cosinha e 
banheiro. Preço CT$ 2.200.000,00. 

FRIGORIFICO MERCANTONI 
Vende-se resíduos graços de porco, p a r a fiiis indua- 1 
triais e adubos — Preços vantajosos — Trcrtar no | 

ESCRITÓRIO: — VIA MONTEIRO LOBATO. 1.607 — 

Fone: 49-0074 — GUARULHOS — Est. de São Paulo 

Industria e Comércio de Carnes 
SANTA ROSA Ltda. 

Rua São Felício, 6 
Tel. 49-0299 

V I U GALVÃO 
Guirulhos 

M. i L Engenharia e Comércio Ltda. 
REG. CREA - 1 0 - 7 1 8 

TERRAPLANAGEM — PAVIMENTAÇÃO 
Guais a Sargetaa — Galerias — Muros de arrimo — Calçadas — Alambrados 

ESCRITÓRIO CENTRAL: 
Bun 1). Pedro n , 271 — 2.° OBdar — Salas 21 o 26 — Tel.: 49-0700 — Ouanilhos 

I DEPÓSITO: RUA GUILHERMINO R. DE LIMA 135 — VILA AUGUSTA 

Blocos para Construção 

Av. GuarülliQS, 1.000 

S. PAULO 

Inscrição 
6.000 

C I M E N B R A S Arteíatns de Cimento Ltda. 

Acredite ou não 
» / % ^ ^ » ^ ^ ^ ^ » ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ > ^ h ^ ^ ^ 

o jornal "A Imprensa", de 
Palestina, publicou recente­
mente artigo com o título aci­
ma, assinado por Joaquim Jo­
sé, que, data vénia, reprodu­
zimos : 

"Cada um tem seu aperto 
na vida. Nem que seja de sa­
pato novo. Aliás, sapato hoje 
aperta mais o bolso do que o 
pé. O preço de um par de sa­
patos é mais do que o aluguel 
de casa em dois anos. E sapa­
to nSo dura dois anos.,Mas, 
vá lá. O fato é que cada um 
tem seu aperto na vida. Nem 
que seja um aperto de mão, 
quando encontra um conheci­
do. Aliás, o homem s6 deseja 
aperto mesmo quando senta 
perto de morena. Pode ficar 
apertado que nSo reclama. E 
por sinal que são as mulheres 
-mesmo que fazem os homens 
passar apertados. Olha o noi­
vo, como fica apertado quando 
o "broto" lhe fala no casório. 
Olha o chefe de família, como 
SC mostra apertado quando lhe 

diz a mulher que o leite su­
biu . . Olha o mocinho, como 
se sente apertado quando a 
namorada convida-o para to­
mar ura sorvete. E o sorvete 
nesta cidade é a coisa mais 
"quente" em matéria de pre­
ço. Ferve até. Mas, como nin­
guém se incomoda fica por is­
so mesmo. Barato mesmo, ain­
da, é o casamento. Se a gente 
pedir a "mão de sua filha" 
em casamento, ganha mesmo. 
De modo que noivado e água-
benta são as poucas coisas que 
a gente ganha. É só pedir. . . " 

Políticos na 
passarela 

O sr. Carvalho Pinto de­
clarou que transmitirá a admi­
nistração estadual aparelha­
da e saneada, de forma tal 
que um bom Governo poderá 
realizar muito mais do que fêz 
em seu quatriênio, afirmando 
que, ao contrário do que se 
propala, deixa o Estado em 
condições financeiras exce­
pcionais. 

O sr. Hugo Borglii, que é 
presidente do P E T , tem ma­
nifestado tendência de for­
mar na oposição ao governa­
dor Ademar de Barros. 

O senador Juscelino Ku-
bit&chek vai doar ao Museu 
Paulista todos os presentes de 
caráter histórico que recebeu 
de vários países, quando pre­
sidente da República. 

O governador Carlos La­
cerda, que não votou no ple­
biscito em sinal de protesto, 
está ameaçado de ser proces­
sado criminalmente pela Jus­
tiça Eleitoral da Guanabara. 

Anuncia-se no Rio que o 
professor Carvalho Pinto, aj-
pós sondagens realizadas in­
clusive entre os líderes das 
classes produtoras, estaria 
disposto a aceitar o Ministério 
da Fazenda. 

P A R A U M A 
PROPAGANDA 

S O N O 
' ' C O R R E I O 

DO P O V O ' 

JUNHO... 
J U N H O vem aí, e com êle 

também tuu friozinho.. . 
Eu não gosto de f r i o . . . 

A gente se resfria à toa: vem 
sempre uma dor de dentes . . . 
uma dorzinha de cabeça en­
joada, aqui assim, no alto! E 
não é só: com o frio, o sol 
esconde-se mais c e d o . . . as 
tardes ficam ma's c u r t a s . . . , 
a esplanada perde todo o mo­
vimento. As pequenas bonitas, 
mas que não tem bom agasa­
lho, preferem ficar em casa... 
Raramente, a gente vê uma ou 
outra, a percorrer os solitá­
rios passeios, quais solitários 
falenas. . . 

Junho. . eu nSo gosto da 
chegada deste mês . . Êle 
vem sempre acompanhado de 
frio Eu não gosto também 
do frio. . 

Minha peqnena é pobre, a 
coitadinha' Não tem meias de 
lã, não tem "manteaux" nem 
peles, c por 'sso, ela não sai­
rá mais a noi t inha! . . . 

Mas ela tem r a z ã o . . . ft 
mesmo tão ruim, sair assim, 
sem agasalho, com este frio... 
Mas, em não saindo, tanto 
pior, pois não nos podemos 
ver, e eu então acharei tudo 
tão triste, muito ma's triste 
ainda. . 

Junho. . eu nSo gosto da 
chegada deste m ê s . . . Nele 
cu completo mais um ano. . . 
E eu não gosto, fico triste 
mesmo, quando completo mais 
um ano, £ um passo a mais 
dado no caminho da velhice... 
e PU não queria ficar velho'... 

Oh ' quão feliz seria a gen­
te, SC nunca ficasse velho' 

,Tnnho . f r io . . . tristeza ! 
D. 

O meu canto 
CONFIDÊNCIA. . 

E não sabes porque, mesmo 
diante da revelação dos olhos, 
os lábios conservara-se mu­
dos? 

É que, quando a alma anun­
cia um amor nascido no ínti­
mo, tendo a iluminar-lhe o re­
flexo da sinceridade e a bor­
dá-la a mais restrita felicida­
de, os lábios vacilam entre a 
cerle/n de uma aquiescência e 
a diuida de uma negativa 
cruel desilusória.. . E a al-
ni-i, nesses casos, déspota pelo 
poder e supremacia que sobre 
nós escrce. ordena imperiosa 
e arrogante- "Calai, lábios, 
que ainda não é tempo; aguar­
dai ordens de certeza; a es­
perança traz a ilusão, portan­
to, conservai-vos na incerte­
za". 

Até que um dia, cansados 
dessa insensibilidade eles tor­
nam-se impacientes, indiscre­
tos, e tudo revelam, dando o 
epílogo a esse estado inconfi­
dente ' 

Surge então, glorioso, o i-
dilio desejado. 

Quem sou ? Perguntas-me 
quem sou? Oferece-me dizer-
tc que está na alçada de tua 
manifestada inteligência des­
cobri-lo, podendo, entretanto, 
adiantar que sou o 

GRIS P E R L E 

Brevemente em Guarulhos, GRANDE CHURRASCARIA 
Salão ricamente ornamentado, com audições musicais. Orientação de JOSÈ LUIZ 

RESTAURANTE IV CENTENÁRIO LTDA 
Cosinha de primeira - Alimentação de todas as variedades 
e que agradam os mais finos paladares - Bebidas nacionais 
e estrangeiras - Vitaminas - Aperitivos - Chopp - Tudo em 

ambiente de requintado bom gosto. 

A RUA D« PEDRO I I N^o SS 
=—=— C U A R U L H O I = 
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Rua Capitão Gabriel , 2 3 — 3.° Andar 

Depar tamento de Administrações 

CASAS — ALUGA-SE 

BAIRRO GOPOUVA 

Casa alnga-se -— Inteiramente reformada, com 2 dor­
mitórios — sala — cosinha e banheiro. Rua Piracicaba, per­
to de condução, feira e Grupo Escolar. Aluguel Razoável. 

VILA FLÓRIDA 

Contendo sala ,quarto, cosinha, banheiro interno e tan­
que coberto. Rua 4 em Vila Flórida. Próximo a condução. 

GOPOUVA 

Contendo quarto, cosinha e banheiro, situada à Rua 
Antônio Nader em Gapouva. Próximo à condução. Aluguel 
favorável. 

GOPOUVA 

Contendo i dormitórios, sala, cosinha e banheiro, tudo 
novo e fimcional. Rua Cónego Valadão. 

Aluguel — bem cotado. 
Duas bem conservadas — germinadas, contendo cada 

uma, 2 dormitórios — sala — cosinha e banheiro. Rua Dio­
go de Farias — Aluguel humanizado p/nosso departamento. 

CASAS — NO CENTRO E NOS BAIRROS 
Várias casas e armazéns, estão sendo examinados; nosso 

dejiartamento especializado, brevemente os alugará. 
Srs. proprietários de casas — terrenos — armazéns, 

aptos, e t c . . . , façam como aqueles que desejam segurança, 
eficiência e rapidez. 

Entregue na "CITA" sua casa para ser alugada, pois 
assumimos o compromisso de alugá-las dentro de 48 horas, 
nossa tradição é a sua segurança. 

CASAS — VENDE-SE 
Uma situada na rua dona Antónia, construída em terreno 

de 10 X 29 m., com 2 dormitórios 'l x 3 — sala 5 x 4 — 1 
saleta — corredor — cosinha — banheiro e tanque de lavar 
interno, c/porão liabitável (alugado). Nos fundos, quarto 
— sala — cosinha e banheiro (alugado) com entrada inde­
pendente, preço Cr$ 2.000.000,00. 

Rua Particular n.° 21 — 2 casas e respectivo terreno 
7 X 20 m. A da fíente c / 3 dormitórios <~ sala e cosinha e 
banlieiro - ^ A dos fundos com cômodo e cosinha e banheiro. 
Preço — Cr$ 900-000,00. 

Situada na Rua São João, contendo 2 dormitórios — 
sala — cosinha e banheiro, construída em terreno de 10 x 8 
igual 300 m^. Preço Cr$ 1.700.000,00. — Condições nas 
plantas. 

MAGNIFICA VIVENDA 
Situada na Av. Esperança, imediações do ginásio, con­

tendo 2 salas grandes cosinha e copa, entrada p/auto e tc . . . 
Construída em terreno de 10 x 50 m., existindo área p/novas 
edificações. Preço Cr$ 8.000.000,00 — Condições em nosso 
escritório. 

E X P L E N D I D O E SENHORIAL SOBRADO 

Nas imediações do ginásio, vende-se o luxuoso imóvel, 
composto de tudo quanto se possa desejar, 2 dormitórios — 
sala — cosinha — copa — quarto de empregada — garage 
etc. . . Preço Cr$ 9.000.000,00 — condições em nossos es­
critórios. 

ALAMEDA AMÉLIA 
Situada em magnifica posição da citada alameda, con­

tendo, na frente 1 salão 8 x 5 , nos fundos, casa com 2 dor­
mitórios — sala — cosinha e banheiro. Construída em ter­
reno de 10 x 40 igual 400 m2. 

Preço — Cr$ 1.800.000,00, condições em nosso escri­
tório. 

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE 
Contendo 2 dormit. — sala — cosinha —' banheiro, cons­

truída em terreno de mais ou menos 340 m2, em posição to­
pográfica destacada, pois a vista panorâmica é simplesmente 
incomparável. 

Preço Cr$ 1.500.000,00, condições em nossos escritórios. 
Av. Cocaia — explêndida — Em estado de nova, com 

2 dormitórios — sala — cosinha -e banheiro, tudo de primei­
ra. Entrega-se desocupada. Nos fundos, quarto cosinha e 
banheiro. Preço Cr$ 2.200.000,00. 

FRIGORIFICO MERC AN TON I 
Vende-se resíduos graços de porco, para fiiis indus-
triais e adubos — Preços vantajosos — Trotar no | 

ESCRITÓRIO: — VIA MONTEIRO LOBATO. 1.607 — 
Fone: 49-0074 — GUARULHOS — Est. de São Paiüo 

Industria e Comércio de Carnes 
SANTA ROSA Ltda. 

Rua São Felício, 6 
Tel. 49-0299 

V ILA G A L V Ã O 
Guiniíhos 

M. i L Engenharia e Comércio Ltda. 
REG. CREA - 1 0 - 7 1 8 

TERRAPLANAGEM — PAVIMENTAÇÃO 
Guais a Sargetaa — Galerias — Muros de arrimo — Calçadas — Alambradoa 

ESC!RIT6RIO CENTRAL: 
Run 1). Pedro n , 271 — 2.° andar — SaUs 21 e 26 — Tel.: 49-0700 — Guarulhos 

DEPÓSITO: RUA GUILHEmtINO R. DE LIMA 135 — VILA AUGUSTA 

Blocos para Construção 

Av. Guarullios, 1.009 

GUARULHOS 
S. PAULO 

Inscrição 
6.000 

C I M E N B R A S Artelatps de Cimento Ltda. 

Acredite ou não 
o jornal "A Imprensa", de 

Palestina, publicou recente­
mente artigo com o título aci­
ma, assinado por Joaquim Jo­
sé, que, data vénia, reprodu­
zimos : 

"Cada um tem seu aperto 
na vida. Nem que seja de sa­
pato novo. Aliás, sapato hoje 
aperta mais o bolso do que o 
pé. O preço de um par de sa­
patos é mais do que o aluguel 
de casa em dois anos. E sapa­
to não dura dois anos. ̂  Mas, 
vá lá. O fato é que cada um 
tem seu aperto na vida. Nem 
que seja um aperto de mão, 
quando encontra um conheci­
do. Aliás, o homem s6 deseja 
aperto mesmo quando senta 
perto de morena. Pode ficar 
apertado que não reclama. E 
por sinal que são as mulheres 
mesmo que fazem os homens 
passar apertados. Olha o noi­
vo, como fica apertado quando 
o "broto" lhe fala no casório. 
Olha o chefe de família, como 
se mostra apertado quando lhe 

diz a mulher que o leite su­
biu. . . Olha o mocinho, como 
se sente apertado quando a 
namorada convida-o para to­
mar ura sorvete. E o sorvete 
nesta cidade é a coisa mais 
"quente" em matéria de pre­
ço. Ferve até. Mas, como nin­
guém se incomoda fica por is­
so mesmo. Barato mearao, ain­
da, é o casamento. Se a gente 
pedir a "mão de sua filha" 
em casamento, ganha mesmo. 
De modo que noivado e água-
benta são as poucas coisas que 
a gente ganha. É só p e d i r . . . " 

Políticos na 
passa ie la 

O sr. Carvalho Pinto de­
clarou que transmitirá a admi­
nistração estadual aparelha­
da e saneada, de forma tal 
que um bom Governo poderá 
realizar muito mais do que fêz 
em seu quatriênio, afirmando 
que, ao contrário do que se 
propala, deixa o Estado em 
condições financeiras exce­
pcionais. 

O sr. Hugo Borghi, que é 
presidente do PHT, tem ma­
nifestado tendência de for­
mar na oposição ao governa­
dor Ademar de Barros. 

O senador Juscelino Ku-
bitschek vai doar ao Museu 
Paulista todos os presentes de 
caráter histórico que recebeu 
de vários paises, quando pre­
sidente da República. 

O governador Carlos La­
cerda, que não votou no ple­
biscito em sinal de protesto, 
está ameaçado de ser proces­
sado criminalmente pela Jus­
tiça Eleitoral da Guanabara. 

Anuncia-se no Rio que o 
professor Carvalho Pinto, aj-
pós sondagens realizadas in­
clusive entre os líderes das 
classes produtoras, estaria 
disposto a aceitar o Ministério 
da Fazenda. 

P A R A U M A 
PROPAGANDA 

S Ó N O 
' C O R R E I O 
D O P O V O ' 

JUNHO... 
J U N H O vem aí, e com êle 

também uui friozinho.. . 
Eu não gosto de f r i o . . . 

A gente se resfria à toa: vem 
sempre uma dor de dentes . . . 
uma dorzinha de cabeça en-
j oada, aqui assim, no alto! E 
não é só: com o frio, o sol 
esconde-se mais c e d o . . . as 
tardes ficam maU c u r t a s . . . , 
a esplanada perde todo o mo­
vimento. As pequenas bonitas, 
mas que não tem bom agasa­
lho, preferem ficar em cosa... 
Raramente, a gente vê uma ou 
outra, a percorrer os solitá­
rios passeios, quais solitários 
falenas. . . 

Junho. . . eu não gosto da 
chegada deste mês. . . Êle 
vem sempre acompanhado de 
frio. . . Eu não gosto também 
do frio. . . 

Minha pequena c pobre, a 
coitadinha' Não tem meias de 
la, não tem "manteaux" nem 
peles, c por Isso, ela não sai­
rá mais a noi t inha! . . . 

Mas ela tem r a z ã o . . . í, 
mesmo tão ruim, sair assim, 
sem agasalho, com este frio... 
Mas, em não saindo, tanto 
pior, pois não nos podemos 
ver, e eu então acharei tudo 
tão triste, muito ma^s triste 
ainda. . . 

Junho. . eu não gosto da 
chegada deste mês. . . Nele 
CH completo mais um nno. . . 
E eu não gosto, fico triste 
mesmo, quando completo mais 
um ano. É um passo a mais 
dado no caminho da velhice... 
e PU não queria ficar velho!... 

Oh ' quão feliz seria a gen­
te, se nunca ficasse velho' 

Junho . frio. . . tr'steza ! 

O meu canto 
C O N F I D Ê N C I A . . . 

E não sabes porque, mesmo 
diante da revelação dos olhos, 

J I os Lábios conservam-se mu­
dos.' 

Ê que, quando a alma anun­
cia um amor nascido no ínti­
mo, tendo a iluminar-lhe o re­
flexo da sinceridade e a bor­
dá-la a mais restrita felicida­
de, os lábios vacilam entre a 
ccrU'V.n de uma aquiescência e 
a diuida de uma negativa 
cruel dcsilusória. . . E a al-
iii!i, nesses casos, déspota pelo 
poder e supremacia que sobre 
nós e\erce. ordena imperiosa 
e arrogante: "Calai, lábios, 
que ainda não é tempo; aguar­
dai ordens de certeza; a es­
perança traz a ilusão, portan­
to, conservai-vos na incerte­
za". 

Até que um dia, cansados 
dessa insensibilidade eles tor­
nam-se impacientes, indiscre­
tos, e tudo revelam, dando o 
epílogo a esse estado inconfi­
dente ! 

Surge então, glorioso, o i-
dilio desejado. 

Quem sou? Perguntas-me 
quem sou? Oferece-me dizer-
tc que está na alçada de tua 
manifestada inteligência des­
cobri-lo, podendo, entretanto, 
adiantar que sou o 

GRIS PERLE 

Brevemente em Guarulhos, GRANDE CHURRASCARIA 
Salão ricamente ornamentado, com audiçòos musicais. Orienta<,ao de fOSÈ LVIZ 

RESTAURANTE IV CENTENÁRIO LTDA 
Cosinha de primeira - Alimentação de todas as variedades 
e que agradam os mais finos paladares - Bebidas nacionais 
e estrangeiras - Vitaminas - Aperitivos - Chopp - Tudo em 

ambiente de requintado bom gosto. 
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AS REFORMAS 
CARLOS FIGUEIREDO JR. 

Atualmente, aqueles que têm sobre os ombros alguma 
parcela de responsabilidade no comando dos destinos deste 
país. falara muito a mindo sobre reformas disto e reformas 
daquilo, dando-nos a impressão de que desejam reformar 
tudo, mudar tudo, se não se tratar apenas de demagogia 
<• promessas \ãs tudo aquilo que cies falam pela televisão, 
pelos rádios e pela imprensa. 

Realmente, necessitamos de reformas porque aquilo 
(,ue aí se ve. nestes dias conturbados, agitados, difíceis, es­
pecialmente para os menos protegidos pela fortuna, exige 
reformas. Vida cara, preços subindo astronômicamente, 
especialmente os que dizem respeito às utilidades conside­
radas de primeira necessidade, tubarões acumulando maiores 
fortunas e o poder público, que devia ter nas mãos os 
meios específicos para fazer cessar toda essa anomalia, não 
consegue reter a fúria dos elementos, não age enérgica e 
decisivamente em tal sentido e o povo, este povo ordeiro e 
lutador, espera sempre por melhores dias. 

E muito fácil soltar frases retumbantes, anunciar 
cousas bonitas, prometer novidades, mas tudo isso sem sen­
tido, sem base, sem vontade e coragem para levar a efeito 
e de modo prático as promessas demagógicas feitas antes 
e depois dos pleitos eleitorais. 

O que se nota, de fato, é muita pregação, muito dis­
curso, muitas viagens de avião, muita gasolina gasta sem 
necessidade e sem fim prático, muita exibição, muito di­
nheiro que sai do Tesouro, dos cofres da NaçSo, mas posi­
tivamente, realmente, convincentemente, nada se vê. 

Enquanto isso os aproveitadores, os oportunistas levam 
dinheiro do povo e os tubarões insaciáveis acumulam suas 
fortunas, os outros, os extremistas da esquerda, falsos na­
cionalistas, exploram as camadas sociais, infiltrara-se nelas, 
provocam conflitos e procuram levar o país para a adoção 
de ideologias exóticas, perniciosas, que se apresentam corao 
sendo tábua de salvação de última hora, 

Ainda há poucos dias, o ilustre ex-governador. Prof. 
Carvalho Pinto, em di.scurso de paraninfo, dirigido a uma 
turma de diplomandos, salientou que, de fato, a reforma 
urgente de que necessitamos ê a reforma dos homens deste 
País. porque sem essa, as outras não produzirão efeito. 

Está cora a razão o ilustre ex-governador, pois é certo 
que a crise é de caráter espiritual, moral e material, pela 
ausêncio de virtudes que em outros tempos tivemos, mas 
que, infelizmente perdemos. 

Campanha Pró 
Caixa Escolar das Escolas Isoladas de Guarulhos 

Audição musical a cargo dos alunos do Conservatório 
Municipal de Música. Dia 22 de junho, às 20 horas, no 
salão nobre do Colégio e Escola Normal "Conselheiro Cris-
piniauo. Convites: Grupo Escolar "Capistrano de Abreu". 
Rua Capitão Gabriel, 385, 

Pronto Socorro Guarulhos 
Atende-se d ia e noite 

OxiDfinio - Inalações - RX - Hidratação-Biaco de sangue 

Rna Gel Portilho, 90 Roa da Feira - Fene 40-0980 
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Em três volumes indepen­
dentes entre si: — "AS BE­
LAS QUE O ADORARAM" 
— "AS EXÓTICAS CON­
QUISTADAS" e "MULHE­
RES DE FOGO", reúnem-se 
os mais eletrizantes amores e 
aventuras eróticas do grande 
e autêntico conquistador de 
todos os tempos. As páginas 
desses três deliciosos livros 
são como um punhado de 
flores colhidas no luxuriante 
iardim das "Memórias" auto­
biográficas do galante aven­
tureiro. 

Casanova, o conquistador 
que mais corações femininos 
colecionou, que fruiu volup­
tuosamente as aventuras mais 
estupendas, que só teve risos 
e beijos na boca durante sua 
novelesca mocidade dedicada 
a amar e a correr mundo, se 
nos apresenta de corpo intei­
ro nestes cálidos relatos es­
critos por êle quando já era 
velho, e que das gostosas lou­
curas de outro tempo só lhe 
restava o nostálgico perfume 
da recordação. 

Em "Os Amores de Casa­
nova", distribuídos nos três 
volumes que se intitulam, res­
pectivamente. "AS BELAS 
QUE O ADORARAM" — 
"AS EXÓTICAS CONQUIS-
T A D A S " e "MULHE­
RES DE FOGO", o leitor 
encontrará reunidas as mais 
empolgantes aventuras de a-
nior do ínclito Don Juan ve­
neziano, tiradas de suas "Me­
mórias". 

A autenticidade das "Me­
mórias" e, consequentemente, 
de seus "Amores" foi sobeja­
mente comprovada pelas nu­
merosas investigações dos crí­
ticos e sobretudo, pela equipe 
de grandes escritores que se 
constituiu na França e tra­
balhou para a edição monu­
mental das "Memórias" de 
Casanova, obra admirável a-
cêrca da qual escreveu Hale-
vock Ellis: "Há no mundo 
muito poucos livros tão deli­
ciosos como este." 

"OS AMORES D E CASA­
NOVA" ("AS BELAS QUE 
O ADORARAM" — "AS 
EXÓTICAS CONQUISTA-
DORA.S" e " M U L H E R E S 
DE FOGO"), de Giacomo 
Casanova de Seingalt, acabam 
de ser publicados em elegan­
tes volumes, enriquecidos com 
belas capas multicoloridas do 
pintor Álvaro Martins, pela 
Casa Editora Vecchi Ltda., do 
Rio de Janeiro. 

Alfaiataria Central 
T E R N O S S O B M E D I D A 

Haruaki Nakashita 

Koupas fmas para CavaUieros, Senhoras e Crianças 
Casemiras, Tropicais, Linhos nacionais e estrangeiros 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O N . ° 1 7 

G U A R U L H O S 

G A L E R I A DE M O D A S " Y V O D É T E " 
Os mais fmos artigos para crianças, senhoras e cava­
lheiros — Bijouterias, perfumes e belissimos artigos 

em couro — Preços os melhores da praça. 
Façam-nos uma visita sem compromisso a 
ABBUD H A N N A & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Setembro, 3 3 5 Telefone: 49-0114 

Bombas, Motores, Condutores Eletrodutos, Lâmpadas, Chaves, Material de 

Instalação, Lustres, Artigos Domésticos 

/{/er È/eér/câ Á/c/à 

MATERIyVL ELÉTRICO EM GERAL 

BAIXA E ALTA TENSÃO 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE LUSTRES 

Rua 7 de Setembro, 8B1 - Fone 49-0770 - Guarulhos - Est. de S. Paulo 

§CNfri€Î E§ H€T€I^I$TA§ 

Proteja seu AUTOMÓVEL do rigor do tempo, conservando-o 
sempre limpo e sem perigo de roubo, confiando-o 

ao Ponto de Estacionamento GUARULHOS 

Entrada pela R, D. Pedro II, 16 e R. Dr. Ramos de Azevedo, 60 

O Guarda noite cuidará da limpeza de seu carro 

COMERCIAL IMOBILIÁRIA PINHEIRO LTDA 

BUfl O P[DRO 11.19/-(0n[ 49-0589 - EUflRULH0S-£5I S PflUlO 

COMPRiV E VENDA DE: 
Casas — Terrenos - Apartamentos — Loteamentos, etc. 

Temos compradores para Casas e Terrenos bem localizados 

Imóveis e administração 

de bens 

Agrimensura e Comércio 
Copiadora HelioQralicas 

perleMo « r > p l d e i = = = 

Praça Tmza Cristina, 53 - leief. 49-0705 - Coni. 21 - ÜDIBDLHOS 
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AS REFORMAS 
CARLOS FIGUEIREDO JR. 

Atualmente, aqueles que têm sobre os ombros alguma 
parcela de responsabilidade no comando dos destinos deste 
país. falara muito a miúdo sobre retormas disto e reformas 
daquilo, dando-nos a impressão de que desejam reformar 
tudo, mudar tudo, se não se tratar apenas de demagogia 
r promessas vãs tudo aquilo que eles falara pela televisão, 
pelos rádios e pela imprensa. 

Realmente, necessitamos de reformas porque aquilo 
< ne aí .se ve. nestes dias conturbados, agitados, difíceis, es­
pecialmente para os menos protegidos pela fortuna, exige 
reformas. Vida cara, preços subindo astronômicamentc, 
especialmente os que dizem respeito às utilidades conside­
radas de primeira necessidade, tubarões acumulando maiores 
fortunas e o poder público, que devia ter nas mãos os 
meios específicos para fazer cessar toda essa anomalia, não 
consegue reter a fúria dos elementos, não age enérgica e 
decisivamente em tal sentido e o povo, este povo ordeiro e 
lutador, espera sempre por melliorcs dias. 

Ê muito fácil soltar frases retumbantes, anunciar 
cousas bonitas, prometer novidades, mas tudo isso sem sen­
tido, sem base, sem vontade e coragem para levar o efeito 
e de modo prático as promessas demagógicas feitas antes 
e depois dos pleitos eleitorais. 

O que se nota, de fato, é muita pregação, muito dis­
curso, muitas viagens de avião, muita ga.solina gasta sem 
necessidade e sem fim prático, muita exibição, muito di­
nheiro que sai do Tesouro, dos cofres da Nação, mas posi­
tivamente, realmente, convincentemente, nada se vê. 

Enquanto isso os aproveitadores, os oportunistas levam 
dinheiro do povo e os tubarões insaciáveis acumulam suas 
fortunas, os outros, os extremistas da esquerda, falsos na­
cionalistas, exploram as camadas sociais, infiltram-se nelas, 
provocam conflitos e procuram levar o país para a adoção 
de ideologias exóticas, perniciosas, que se apresentam como 
sendo tábua de salvação de última hora. 

Ainda há poucos dias, o ilustre ex-governador, Prof. 
Carvalho Pinto, em di.scurso de paraninfo, dirigido a uma 
turma de diplomandos, salientou que, de fato, a reforma 
urgente de que necessitamos é a reforma dos homens deste 
País. porque sem essa, as outras não produzirão efeito. 

Está com a razão o ilustre ex-governador, pois é certo 
que a crise é de caráter espiritual, moral e material, pela 
ausência de virtudes que em outros tempos tivemos, mas 
que, infelizmente perdemos. 

Campanha Pró 
Caixa Escolar das Escolas Isoladas de Guarulhos 

Audição musical a cargo dos alunos do Conservatório 
Municipal de Música. Dia 22 de junho, às 20 horas, no 
salão nobre do Colégio e Escola Normal "Conselheiro Cris-
piniano. Convites: Grupo Escolar "Capistrano de Abreu". 
Rua Capitão Gabriel, 386. 

Pronto Socorro Guarulhos 
Atende-se d ia e noite 
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Em três volumes indepen­
dentes entre si: — "AS BE­
LAS QUE O ADORARAM" 
— "AS EXÓTICAS CON­
QUISTADAS" e "MULHE­
RES DE FOGO", reúnem-se 
os mais eletrizantes amores e 
aventuras eróticas do grande 
e autêntico conquistador de 
todos os tempos. As páginas 
desses três deliciosos livros 
são como um punhado de 
flores colhidas no luxuriante 
iardim das "Memórias" auto­
biográficas do galante aven­
tureiro. 

Casanova, o conquistador 
que mais corações femininos 
colecionou, que fruiu volup­
tuosamente as aventuras mais 
estupendas, que só teve risos 
e beijos na boca durante sua 
novelesca mocidade dedicada 
a amar e >i correr mundo, se 
nos apresenta de corpo intei­
ro nestes cálidos relatos es­
critos por êle quando já era 
velho, e que das gostosas lou­
curas de outro tempo só lhe 
restava o nostálgico perfume 
da recordação. 

Em "Os Amores de Casa­
nova", distribuídos nos três 
volumes que se intitulam, res­
pectivamente. "AS BELAS 
QUE O ADORARAM" — 
"AS EXÓTICAS CONQUIS-
T A D A S " e "MULHE­
RES DE FOGO", o leitor 
encontrará reunidas as mais 
empolgantes aventuras de a-
nior do ínclito Don Juan ve­
neziano, tiradas de suas "Me­
mórias". 

A autenticidade das "Me­
mórias" e, consequentemente, 
de seus "Amores" foi sobeja­
mente comprovada pelas nu­
merosas investigações dos crí­
ticos e sobretudo, pela equipe 
de grandes escritores que se 
constituiu n.-. França e tra­
balhou para a edição monu­
mental das "Memórias" de 
Casanova, obra admirável a-
cêrca da qual escreveu Hale-
vock Ellis: "Há no mundo 
muito poucos livros tão deli­
ciosos como este." 

"OS AMORES DE CASA­
NOVA" ("AS BELAS QUE 
O ADORARAM" — "AS 
EXÓTICAS CONQUISTA­
DORAS" e " M U L H E R E S 
D E FOGO"), de Giacomo 
Casanova de Seingolt, acabam 
de ser publicados em elegan­
tes volumes, enriquecidos com 
belas capas multicoloridas do 
pintor Álvaro Martins, pela 
Casa Editora Vecchi Ltda., do 
Bio de Janeiro. 

Alfaiataria Central 
T E R N O S S O B M E D I D A 

Haruaki Nakashita 

Koupas finas para Cavalheros, Senhoras e Crianças 
Casemiras, Tropicais, Linhos nacionais e estrangeiros 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O N . ° 1 7 

G U A R U L H O S 

GALERIA DE MODAS " Y V O D É T E " 
Os mais finos artigos pa ra crianças, senhoras e cava­
lheiros — Bijouterias, perfumes e belissimos artigos 

em couro — Preços os melhores d a praça . 
Façam-nos uma visita sem compromisso a 
A B B U D H A N N A & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Seiembro, 3 3 5 — Telefone: 49-0114 

Bombas, Motores, Condutores Eletrodutos, Lâmpadas, Chaves, Material de 

Instalação, Lustres, Artigos Domésticos 

/c/er tlèiríca LMa 

MATERIAL ELÉTRICO EM GERAL 

BAIXA E ALTA TENSÃO 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE LUSTRES 

Rua 7 de Setembro, 351 - Fone 49-0770 - Guarulhos - Est. de S. Paulo 

§ENti€I^E§ HCTCI^ISTAS 

Proteja seu AUTOMÓVEL do rigor do tempo, conservando-o 
sempre limpo e sem perigo de roubo, confiando-o 

ao Ponto de Estacionamento GUARULHOS 

Entrada pela R. D. Pedro II, 16 e R. Dr. Ramos de Azevedo, 60 

O Guarda noite cuidará da limpeza de seu carro 

(ZOMÍRCIAl IMOBILIÁRIA"'PINHEtRO" LTDA 

RUfl O P[DRO 11. l 97 - fOn [ 19-0589 - GUflRULHOS-tSI 5 PflUlO 

COMPRA E VENDA DE: 
Casas — Terrenos — Apartamentos — Loteamentos, etc. 

Temos compradores para Casas e Terrenos bem localizados 

Imóveis e administração 

de bens 

Agrimensura e Comércio 
Copiadora Hellogralicas 

perleiçio • n p l d e i = = = 

Praça Tereza Cristina, 53 - leief. 49-0705 - Conj. 21 - 6DAKULH0S 
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AS FESTAS JUNINAS 
Jú estão às portas as tra­

dicionais festas do mês de ju­
nho, o mês dos "três santos'. 

.Quando se fula hoje cm dia 
de Santo Antônio, Sao João 
ou São Pedro, é quase como se 
fosse qualquer uni dos trinta 
do mês ou dos 365 do ano. 
Ainda dizemos tradicionais 
festas juninas, dizemos por 
dizer, por ,um liábito que pas­
so de geração à geração, mas 
a verdade i que essas "fes­
tas" quase nada mais têm da 
tradição antiga. O modernis­
mo, malgrado a persistência 
de alguns, vai pouco e pouco 
apagando o fulgor, a beleza, 
a poesia, o encanto de que se 
impregnavam as festas juni­
nas do tempo da infância, da 
geração anterior a nossa. J á 
nós, os moços, pouco ou nada 
pudemos conhecer nos nossos 
dias de menino ou de adoles­
cente. Quando viemos ao mun­
do j á us tradicionais festas 
juninas eaiam da moda, como 
SC diz. Conhecemos apenas a 
decadência, mas o que elas ti­
nham de mais belo, de nmis 

encantador só o passado co­
nhecera e guardara no coração 
dos nossos pa's ou de nossos 
avós. 

Mas não somente as festas 
juninas vão desaparecendo. 
Quase todas, religiosas, cívi­
cas ou patrióticas, vão perden­
do o seu encanto e sentimen­
to primitivos. O dia de Tira-
dentes por exemplo, dentro de 
mais alguns anos será por 
completo esquecido. E como 
esse, outros. Não sei se é por­
que quando somos cr'ancas os 
nossos olhos só enxergam ma­
ravilhas, mas nos tempos de 
escola cu sempre esperava um 
dia de festa, como o 7 de se­
tembro, como um dia diferen­
te, de grande importância pa­
ra mim, que o via chegar com 
verdadeira devoção. Eram os 
desfiles engalanados, as fan-
faras, as bandeirolas, os can­
tos, as declamações. Parece-
me que hoje há descaso por 
êsscs dias de festa, que pas­
sam mcdiocrimenle lembrados 
quando a folhinha os marca. 

Guarulhos em Foco 
(continuação da l.a pagina) 

volta, acm traduzir fielmente o pensamento do autor. Ê pos­
sível, impoiido-sc um esclarecimento. 

E isso é tão mais necessário quando se considera que^ 
no País, inclusive cm Guarullios, minorias revoltadas sen­
tem-se mais animadas do que nunca em aliciar a juventude 
para a senda do socialismo marxista, valendo-se das injus­
tiças sociais a que se assiste, mas sem mostrar (porque êsscs 
cegos não vêem) (jue o regime que defendem é de escravi­
zação tülul. 

Soubemos, a propósito, que no Sindicato dos Metalúr­
gicos, um jovem doutor, que recebeu algumas tintas de mar­
xismo, muito precárias, no botequim da esquina, completa­
mente virgem cm doutrinas sociológieo-polítieos, vale-se de 
um curso de orientação trabalhista para' pregar o sistema 
escravocrata. São exemplos de inconsciência bovina, dessas 
que vão para o matadouro sonhando eom um mundo en­
cantado ! . . . 

Falam tanto na miséria de tantos, da fome que curtem 
homens e crianças. Isso & tão verdade quão deplorável. Mas, 
se somos ainda sub-desenvolvidos economicamente; se a 
transformação de nossas economias vai eau.sando movimen­
tos demográficos e dcHajuslamcntos ocupacionais; se a as­
censão da massa a novos níveis de padrão de vida é morosa, 
na medida em que é demorado o ])rocesso de adaptação, — 
se sabemos tudo isso, dcvcmo.s não nos esquecer que, atrás 
de tanta miséria, de tanto infortúnio, há um problema que 
não se resolve com "slogans made in Moscow", e muito me­
nos com o regime escravocrata do socialismo soviético, nem 
tão pouco na transformação do Brasil em senzala colonial 
da Rússia. Atrás desses dramas há problemas educacionais, 
bem mais importantes e básicos do que os assistenciais. 

O pior aspecto do sub-desenvolvimento econômico é o 
que traduz, como corolário básico, o sub-desenvolvimento in­
telectual. Parece que vivemos nmuu terra de disponíveis 
mentais, de parasitas do último figurino europeu! . . . Dir-
sc-ia que os intelectuais brasileiros estão prontos para em­
barcar na primeira canoa que apareça, não importando que 
ela vá para o inferno! Todo mundo fala cm embarcar, to­
dos acham que é imperioso embarcar, mas ninguém se preo­
cupa em saber, eom segurança, para onde embarca! No 
advento da República, esteve na moda o cheio do arpège 
de Augusto Comtc, e nossos "intelectuais" não tiveram dú­
vidas, até mesmo, de adornar nossa Bandeira com o lema 
"Ordem v Progresso'', do pai do Positivismo; hoje, quem 
dita a moda é Moscou, e fala-se em revolução, por que o 
1'hcio dcísa moda é o sanguíneo! Nosso sub-intelectualismo 
continua o mesmo, idêntico ao de ontem! E nada a admirar 
ijue nossa miséria física seja o reflexo perfeito daquele "ni-
hilismo" mental, daquela mendicância intelectual, daquela 
disponil>ilidade moral!!! 

DR. CARLOS A. RABELLO 
DE F R E I T A S 

A D V O G A D O 
Rua D. Pedro II, 271 — Sala, 25 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

MunUL'l yilvares 

A tendenc'a atual é de a-
bafar, esquecer tudo o que é 
tradicional, O que impera é a 
"bossa nova"'. Mas com is.so 
nós v.amos perdendo aqueles 
ummcntoH "diferentes" do 
corriqueiro da vida que pode­
ríamos gozar. O modernismo 
mata o sentimento e a poesia 
das coisas. . . 
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Manufatura de Cimento 
A fábrica de paralelepípedos "lipo Guarulhos", 

de guias e lubos, que a Prefeitura manlém no depó­
sito municipal, localizado à Via Salgado Filho, vem 
funcionando a lodo vapor, num rilmo de trabalho que 
realmente impressiona pela sua aceleração e inten­
sidade. 

Informam os responsáveis pela indústria muni­
cipal que a determinação é do sr. Prefeito, que ne­
cessita da maior quantidade de materiais possível, a 
fim de utilizá-los no seu Planç de Ação no momento 
já em início de execução. 

Como se recorda, esse plano prevê a pavimenta­
ção de grande área do perímetro urbano, da qual 
parle será calçada com asfalto e parle com paralelipi-
pedos "lipo Guarulhos". 

Um falo que realmente surpreende e espanta 
mesmo o visitante que se dirige à fábrica é o enorme 
monte de paralelepípedo ali existente, formando uma 
verdadeira montanha de pedras trabalhadas pela mão 
do homem. Segundo informações que nos foraní for­
necidas pelo sr. Enio Máximo Gonçalves, Chefe da 
Fiscalização e Assistente do Prefeito, sobem a 230.000 
os paralelepípedos estocados no depósito, e que se 
destinam às obras do Plano de Ação. 

Segundo ainda o mesmo informante, a produção 
diária ó de 4.000 paralelepípedos, sendo que a fá­
brica atualmente alcançou o máximo de sua capaci­
dade de produção. 

Por outro lado, é também bastante grande a fa­
bricação de tubos, cerca de 18 por dia, os quais serão 
utilizados na canalização de córregos, águas pluviais, 
etc , sempre dentro do plano de governo para 1963. 

Hovos EDIFÍCIOS PÚBLICOS 
Enlre muitas outras obras de alto valor social, 

pre tende o Prefeito Mário Antoneli levantar cm Gua­

rulhos um moderno edifício pa ra a Biblioteca Muni­

cipal, Conservatório Musical Municipal , bem assim 

uma Maternidade principalmente para mães pobres. 

Quanlo à Biblioteca, o local já existe e se acha 

prat icamente pronto. Trata-se da esquina da Rua 

João Gonçalves com a Rua Osvaldo Cruz, no centro, 

par le baixa do cemitério. Nesse adequado local se 

erguerá um moderno edifício público, que conterá 

salas de leitura, auditório, além de outras dependên­

cias necessárias a uma casa de livros. 

No que concerne à Maternidade, fala dela o sr. 

Prefeito com grande entusiasmo, sendo sua intenção 

ofertá-la ao povo de Guaru lhos tão logo as finanças 

municipais o permitam. 

Felizmente, tem o Chefe do Execul i \u perfeito 

conhecimento da situação reinante nesse campo, em 

que as mães pobres se vêem re legadas ao mais com­

pleto abandono por ocasião do par lo e depois dele. 

É por conhecer o problema bem de perlo que 

o Prefeito está resolvido a enfrenlá-lo da melhor ma­

neira poss í \e l , embora dentro das limitações econô­

micas-fe financeiras do município . 

O assunto é empolgante e da máxima importân­

cia para todo o povo. Ao arrostá-lo espontaneamente, 

apenas com o objetivo de prestar mais um serviço à 

coletividade, na verdade está o sr. Prefeito se tor­

nando credor da admiração de todos os guarulhenses . 

Antonio Miranda 
Soüza 

Trabalho — Honestidade 

a serviço da Assistência, 

Social enn Guarulhos 

S a n t o d o Dia 

SANTO ANTONIO 
Coligido por Dr. Leão 

lestcja-se dia 13 de Junho um dos mais populares 
Santos da Igreja Católica, o milagroso Santo Antonio, de 
Lisboa e de Pádua, constantemente invocado, não só nas 
grandes aflições como nas mais humildes súplicos. 

Seu nome acorre sempre às bocas como o medianeiro 
poderoso, o intercessor solícito e essa confiança dos fiéis é 
respondida com abundância de graças solicitadas. 

Nasceu o Santo em Lisboa, em 1195, ao que se supõe 
a 15 de agosto, de pais ricos, recebendo o nome de Fer­
nando. Cedo manifestou a sua vocação religiosa e conta-se 
que aos cinco anos ajoelhou-se diante da Virgem, fazendo 
voto de castidade e aos nove apresentou-se ao superior do 
morteiro de S. Vicente, pedindo para seguir a vida religiosa. 

Recebeu a túnica branca dos cónegos regulares de San­
to Agostinho, passando depois para o mosteiro de Santa 
Cruz em Coimbra. 

Presenciando a partida de cinco franciscanos para Mar­
rocos e sabendo depois de seu martírio, desejou igual sorte. 
Ingressou por isso em 1220 no convento de Clivares, de­
dicado ao abade Santo Antonio, cujo nome adotou. 

Concluídos os estudos, foi para Marrocos, sendo ata­
cado de febre maligna e obrigado a voltar. Lançado por 
uma tempestade às costas da Sicília, soube de uma reunião 
dos franciscanos, em Assis, para lá se dirigindo, conhecen­
do então o fundador da Ordem. 

Dele recebeu determinação de ir para o eremitério de 
Monte Paulo e indo pregar, a lodos maravilhou com a be­
leza de sua voz. 

Mandou S. Francisco que ensinasse teologia aos reli­
giosos, donde o seu título de "Pai da ciência mística". 
Também era chamado "Martelo dos herejes", pelo modo 
por que combatia a impiedade. 

Muitos e conhecidos milagres operou o glorioso tau­
maturgo, como a restituição de um livro que lhe fora rou­
bado, a sua presença simultânea no coro e no púlpito, a sua 
aparição em Lisboa para defender o pai, enquanto continua­
va em Pádua, a ressurreição da vítima para inocentar o 
acusado, a pregação aos peixes, a transformação do coração 
do avarento, etc. 

Aos 36 anos Santo Antonio pressentiu a sua morte, 
que ocorreu em Pádua, a 13 de agosto de 1231. 

Tamanha foi a afluência de doentes e fiéis que seu se-
pultamento só pôde ser feito a 17, numa terça-feira. Dal 
a devoção das treze terças-feiras, — além de outras como 
as visitas diárias durante um mês a Santo Antonio e o 
Responso. ^ 

Em Pádua existe ura relicário com a língua do Santo 
preservada milagrosamente. 

A missa de Santo Antonio será no dia 17 deste mês. 
' A calúnia, o pior dos venenos, encontra sempre fácil 

ingresso nos corações mesquinhos". 
Fr. B. D E S T E F A N I O.P.M. 

Depósito de Materiais de Construção 
Bom Jesus Ltda. 

Materiais de construção em geral, Cal, Cimento, 
Tijolos, Madeiras etc. 

VIA MONTEIKO LOBATO, 833 

Olicina Mecânica Goarolhos 

Via Monteiro Lebato, 47 

Consertos e reformas de 
autos - solda de oxigê­
nio e elétricas - retifica­
ção de motores e espe­

cialidade em escape de 
marchas 

Ourvalino Trevisu 
(NEGO) 

Telef. 49-0425 
— Guarulho» 


